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OBJETIVO

 O presente trabalho tem como objetivo dialogar acerca da utilização destas estratégias no
trajeto da aprendizagem do discente, enquanto processo de escolarização, isto posto,
propõe-se a realização de uma revisão da literatura especializada na temática da influência
da metacognição para aprendizagem escolar. Para tanto realizar-se-á um levantamento de
produções publicadas nos últimos cinco anos em revistas especializadas da área
educacional, de forma a apontar possibilidades de utilização das estratégias metacognitivas
como suporte ao processo de ensino e aprendizagem.
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JUSTIFICATIVA

A importância de se discutir a metacognição como facilitadora do processo de
aprendizagem irá contribuir para um melhor entendimento acerca de como é essencial,
sobretudo num ambiente educacional, entender e se aprofundar sobre os processos
cognitivos que formam a metacognição, onde a todo tempo estamos em busca de
melhores estratégias de se ensinar e se aprender. 
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INTRODUÇÃO

A metacognição se compreende como um processo de identificação do saber o que
sabemos; ter consciência de como aprendemos e de que forma. Dessa maneira, há
consciência sobre o próprio conhecimento e a partir disto, faz-se uma auto-regulação
agindo em favor da aprendizagem associado à maneira como cada indivíduo
compreende as informações obtidas no decorrer do processo de aprendizagem.
Contudo, para que isso ocorra é necessário que o docente seja o mediador/orientador
da aprendizagem para assim constituir uma conexão entre o/a estudante e o
conhecimento disponível na sala de aula.
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METODOLOGIA  

Foi realizado um levantamento de produções publicadas nos últimos cinco anos em
revistas especializadas da área educacional, utilizando as plataformas Scielo e
Capes, de forma a apontar possibilidades de utilização das estratégias
metacognitivas como suporte ao processo de ensino e aprendizagem de estudantes
do ensino superior.  
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REFERENCIAL TEÓRICO 

Segundo Flavell, a metacognição se compreende, como um processo de identificação do
saber o que sabemos; ter consciência de como aprendemos e de que forma.

Parte da lógica metacognitiva, diz respeito ao ato de incorporar na prática do alunado a ação
de reflexionar, não apenas os melhores caminhos e estratégias na resolução de questões
apresentadas no quadro ou discursivamente pelo docente, mas, também da necessidade de
adequações e articulações quanto ao desenvolvimento da capacidade autorregulatória da
própria pessoa consigo mesma, bem como na oportunidade de controle de maneira ativa na
busca de seu conhecimento (XAVIER, PEIXOTO & VEIGA, 2020). 



“Treino acompanhado de autocontrole” (RIBEIRO, 2002) . O objetivo é fazer com
que o aprendiz por meio de discurso interno monitore as experiências
metacognitivas contribuindo para a interpretação da tarefa proposta,
estimulando a identificação da maneira mais eficaz na obtenção do
conhecimento .

Do mesmo modo que há "Múltiplas inteligências" (GARDNER, 1983), conhecer os
processos metacognitivos permite compreender múltiplas formas de aprender.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
.

Considerando os critérios de inclusão estabelecidos para o presente estudo, foram
encontradas 6 publicações que faziam relação entre metacognição e aprendizagem no
ensino superior. Deste conjunto, três publicações foram encontradas na plataforma SciELO
e três publicadas no Periódicos CAPES.

A discussão dos resultados encontrados serão baseados em 3 pontos específicos: (i) tipos
de estratégias metacognitivas utilizadas; (ii) o perfil dos participantes; (iii) a relação entre o
uso de estratégia metacognitiva e aprendizagem efetiva dos/a alunos/a



É possível observar que os instrumentos utilizados para mobilização de conhecimentos
metacognitivos foram bastante diversificados;

Foi possível identificar que apenas 3 estudos contavam com participantes ligados à área
da educação

No que diz respeito à relação entre o uso de estratégia metacognitiva e aprendizagem
efetiva dos/a alunos/a, os resultados das pesquisas realizadas apontam alguns caminhos,
sendo eles: (i) aumento das habilidades de aprendizagem dos participantes; (ii) inserção e/ou
ampliação da capacidade reflexiva e das habilidades metacognitivas dos investigados; (iii)
autoconhecimento acerca do processo de aprendizagem e (iv) compreensão da articulação
entre a proposta metodológica metacognitiva e atuação docente. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este trabalho teve como objetivo trazer uma melhor compreensão do tema, principalmente voltada
para o processo de ensino e aprendizagem dos/a estudantes, onde a metacognição irá auxiliar na
autonomia do aluno/a no que diz respeito ao conhecimento sobre o seu próprio conhecimento,
tendo o/a professor/a como sujeito/a mediador/a da metodologia do ensino. Por fim, torna-se
urgente a procura por práticas educacionais que oportunizem a aprendizagem a partir das
inferências e conhecimentos prévios dos/a alunos/a, como uma ferramenta que potencialize o
desenvolvimento do seu próprio conhecimento. 
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